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Cursos de “Aprendizagem: 

Na organização dos seus cursos de aprendizagem. a administração de 
SENAI deu prioridade, à área de maior demanda de artifices. 

O funcionamento de um parque industrial implica na existência de u 
número ponderável e permanente de operários qualificados de fabricação a 

montagem e manutenção de máquinas e equipamentos tais como: ajustado- | 

res, torneiros, fresadores, operadores mecânicos, ferramenteiros, soldad 
res, caldereiros, montadores, fundidores, modeladores, mecânicos eletri 

tas, eletricistas instaladores, mecânicos de motores de explosão e carpin- 
teiros. Mesmo as indústrias pequenas e médias, que não possuem divisões. 
próprias de montagem e manutenção de suas máquinas se utilizam com 
frequência de pequenas oficinas independentes e especializadas nêsse | 
mistér. e 

Os artífices encarregados dêsse setor constituem parte cada vez mais + 
importante no quadro dos operários qualificados dos países industriais. O | 
seu número cresce à medida que aumenta a mecanização da indústria e a 

sua qualidade sóbe de nível na proporção dos novos inventos acrescido ao 
parque de máquinas e de equipamento. e 

Por isso, em todos os países industriais é das especialidades acima enu-. 
meradas o número dominante de cursos oferecidos nas escolas profissionais. | 

Atitude idêntica não podia deixar de ser a do SENAI em face dos le ] 

“ vantamentos das nossas necessidades de mão de obra. h 

Um segundo grupo foi considerado à seguir pelo SENAI que é o das 

indústrias de artes gráficas, do vestuário, de artefatos de metal, de mó 

de construção civil, de construção naval e outras que se beneficiam 
“OU indiretamente “da formação de, “Operários de manutenção pres 

“primeiro grupo, mas necessitam também de operários qualifi 
“linha de fabricação. e a 

— Para êste “foram e estão sendo “organizados os seg 
r manual, mecanotipista, impressor, encadernad: 
or de ca lgados, imglelista de igalgadas, alfaiate, 

    

   

      

       

  

        

    

   

 



ANertta! 
órgão da UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL 

DAVID M. DE BARROS Diretor Responsável: 

N.º 41 

E A Missão dos Chefes Escoteiros 

. 

A missão do Chefe Esco- 

teiro é educar, e na sua fun. 

ção de educador deve enca- 

rar 8 aspectos: Individual, 

. Cívico, Internacional. 

Educação Individual — O 

fim é tornar o menino ca- 

paz de bastar-se a si mesmo, apto portan- 

to a vencer na vida, a ter êxito. Para isto 

o Chefe Escoteiro deve desenvolver a Mo- 

ral, o Físico e a Inteligência mas não deve 

instruir, não deve ditar regras, não deve 

dar aulas. 

Ele é obrigado a lançar mão de jogos e 

praticá-los com seus escoteiros, pois não é 

mestre-escola, mas sim um guia, um amigo, 

um irmão mais velho. Brincando com Os 

meninos ausculta-lhes os sentimentos, as in- 

clinações, o temperamento, nota as- boas e 

más qualidaes, e com os recursos que lhe 

: fornece o Escotismo, procura aumentar 

aquelas e recalcar estas. 

| O Chefe deve saber que o Escotismo foi 

dividido em três ramos: Lobinhos, Escotei- 

ros e Pioneiros para satisfazer as regras 

universais da educação, progressividade 

educacional e adatação intelectual às ida- 

des. 
Por meio dos jogos e especialidades aten- 

e às inclinações profissionais dos meninos 

3 Em Fica dados, bem aplicados, esboça, 
“e pratica a profissão adequada 

Rego 

    

   

JANEIRO-FEVEREIRO DE 1952 

     

   
   

     

     
     

   

  

   
     

   

    
   

  

   
    

   
   

    
   

  

   
   

     

Gerente: EURÍPEDES DA ROSA 

ANO V 

com homem de última escolha, êle tem de 

preparar, em índice elevado, a moral, o fi- 

sico, o intelecto. 

O método escoteiro difere dos demais por- 

que preparando indivíduos perfeitos o faz 

por conta própria. O Chefe deve encora- 

jar e auxiliar a cada um, desenvolver suas 

boas qualidades de 100% e diminuir as más 

de 100%. Ainda mais, o Chefe é respon- 

sável para que seus escoteiros alcancem 

êxito na vida, sem atropelar os outros, 

conquistem a Vitória por serem os mais 

aptos. Enfim, é o Chefe Escoteiro o Tes- 

ponsável pela preparação integral do me- 

nino, mas êstes, sempre devem pensar nos 

outros. A Educação Escoteira deve dimi- 

nuir a noção exagerada do eu pela noção 

do próximo. 

Educação Cívica — O menino ao ingres- 

sar em uma Tropa de Escoteiros, o Chefe 

deve fazer sentir que êle não entra no Mo- 
vimento para se divertir, mas sim para ser 

útil à Pátria e concorrer com sua parcela 
de energia para que a Bandeira drapege 

altaneira no tôpo dos mastros. Ao Chao 
Escoteiro compete ensinar ao menino o 

ma “A Pátria Primeiro, Depois Ei 
A fim de mais uma vez m 

Escotismo essencialmente | 
Civismo traduzo o conselho 
dor, Baden Powell, em 
ing for Ne 28º. 

       
    



À O CR” RES 
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do dia marcado, contribuindo para que nos- 
sa bandeira continui com honra, isto sim, 
tem muita importância. 

Pensa nisto e deves estar Sempre Aler- 
ta, para morrer pela tua Pátria, se for ne- 
cessário. Deves estar Sempre Pronto, pa- 
ra quando chegar o momento, sem te im- 
portares se serás ou não morto. Se teu 
adversário tiver a certeza de que estás de- 
cedido a matá-lo ou a morrer, com tôda a 
probabilidade êle não te dará o prazer de tc 
esperar”. 

O Chefe Escoteiro deve fazer compre” 
der aos meninos que a desunião nacional 
significa a desagregação do Brasil e que é 
necessário a união de todos, que tôdas ar 
parcelas por mínimas que sejam são neces- 
sárias. 

O Chefe deve educar seu escoteiro de tal 
modo que, quando êle for homem, tenha 
uma opinião própria, olhe o interêsse da 
Pátria e não cogite de interêsses regio- 
nais. 

Educação Internacional — O Movimento 
Escoteiro é profundamente espiritualista, 
êle prega a fraternidade cristã, o mútuo 
respeito entre os homens e a fraternidade 
universal. Não é êste o ideal da humani- 
dade? 

O Chefe Escoteiro deve ensinar aos me- 
ninos o respeito aos outros povos e fazer o 
escoteiro compreender que se nós amamos 
a nossa Pátria, os outros também amam a 
sua. Se os Chefes educarem seus escotei- 
ros em tão elevados princípios, êles não as. 
sinarão, no futuro, tratados para serem 
fraudados; ao aporem sua assinatura em 
tais documentos, o farão com alma e com 
caráter firme, e dispostos a cumprí-los. 

Aos Chefes Escoteiros compete, dar al- 
ma e caráter ao menino, homem do futuro. 
Esta é a educação internacionalista do es- 
coteiro. 

e . 

   
atenção para a tremenda responsabi- 

umis ao receberdes as insíg- 

"Pa. 

ALERTA! a 

“rás digno do que disse Sócrates: “Cun 

cando, Chefes Escoteiros, chamo 

     

      

  

mo e das finalidades práticas de 
todos. 

— Se bem cumprires com o teu d 

uma missão divina, o homem que educa in 
tegralmente não só os seus filhos, co no 
também os dos outros”. 

General Dr. Bonifácio A. Borba . 

X “4 

Servir » + 

Serve ao teu Deus, a tua Pátria, a tua 
Família, ao teu amigo, ao teu vizinho, 
E serve à Terra empunhando a charrua, 
Lavrando-a, cultivando-a com carinho, 

Pela estrada da vida, árida e nua 
Segue, livrando-a de pedrouço e espinho. 
E surdo ao ceticismo continua . 
Fazendo suave aos outros o caminho, E 

Serve-te a ti, servindo — que o “servir”? 
E" moe da gue entregamos ao porvir 
Para que nô-la guarde e nô-la acerve. “M 

   

  

   
   

      

    

   

    

Dá de ti, sem pensar — Melhor colheita 
Quem mais planta é que a tem. Mais apro- 

[veita O que mais dá de si e melhor serve, , 

Almeida Júnior 
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Uma Campanha de Proseletismo 

Sempre que se deseja organizar uma 

campanha de incremento do Movimento Es. 

coteiro tropeça-se na enorme dificuldade da 

escassês de Chefes Escoteiros. Eis um 

plano baseado nas sugestões da Dra. Ce- 
lina, dos Escoteiros de Cuba, e do Eng. 

Salvador Fernandez, Comissário Viajante 

do Bureau Internacional Escoteiro e do 

Conselho Interamericano de Escotismo, que 

muito pode ajudar sôbre êste assunto: 

PLANO DE TRABALHO 

(Atividades próprias para uma Associação 

Escoteira Local) 

ORGANIZAÇÃO 

Organizar ou reorganizar os Comités ou 

Diretorias dos Grupos Escoteiros (Comités 

Patrocinadores), dispensando especial inte- 

rêsse para que enviem seus representantes 

ao Comité da Associação Local. ste tra- 

balho pode ser realizado imediatamente, por 

meio de visitas pessoais. 

FINANÇAS 

Tôda a campanha de incremento ou ex- 

tensão tem de ter os seus gastos, diferentes 

dos gastos da manutenção da Associação 

Local. Muitos são os meios de arrecadar 

fundos, entre os quais temos: a) Contribui. 

ção dos Grupos de Escoteiros; b) Quotas 

dos próprios membros da Associação Local; 

c) Mensalidade ou donativos de Sócios Pro- 

tetores; d) Contribuições mensais ou 

anuais de Estabelecimentos Bancários, do 

Comércio, da Indústria e de entidades, etc.; 

e) Contribuição anual do Município; f) 

Festivais ou espetáculos e venda de traba- 
lhos manuais, etc. Uma boa subcomissão 
financeira, um bom tesoureiro e um bom 

BA cobrador, são essenciais. 

TO Ela 

ra Local. 5 

ganizado Associações de Antigos Alunos ou 
de Pais, Vizinhos e Mestres. Neste censo 
deve constar: Nome do Diretor do Colé- 

gio, direção e telefone, nome do Presidente 
da Associação, direção e telefone, assim co- 

mo a data da reunião da Associação. |, 

b) Fazer um censo detalhado das Es- 
colas Públicas ou Oficiais da cidade que te- 
nham Associações de Pais, Vizinhos ou Mes. 
tres, os únicos organismos responsáveis pa- 

ra constituirem o Comité ou Diretoria dos 

Grupos de Escoteiros. Êste censo deve con. 

ter os mesmos detalhes que o anterior. 
c) De forma parecida deve-se organi- 

zar censos dos Grupos da Juventude Mas- 

culina da Ação Católica e de outras orga- 
nizações da mocidade, assim como de enti- 

dades patrióticas, que desenvolvam ativi- 

dades para jovens de 17 a 30 anos. * 

d) Nas Escolas Normais de Prufesso- 

res há a oportunidade de também se de- 

senvolver uma campanha parecida. 

22 Parte — AÇÃO 

a) Escrever a êsses dirigentes juvenis 
uma carta bem redigida, “vendendo-lhes a 
idéia” de organizarem Grupos de Escotei- 
ros em suas instituições. Fazer acompa- 

panhar essa carta de uma boa propaganda 

impressa a côres e o oferecimento para uma 

palestra sôbre Escotismo, com demonstra- 
ções práticas e projeções cinematográficas. 
Ser bem claro do fato de que o Chefe Es- 
coteiro do Grupo que eventualmente se for. 
me, tem de sair da própria instituição 
Associações de Antigos Alunos o 
Vizinhos e Mestres. Em alguns 
verá a necessidade de realizar ur 
por vários membros da Asso: 

     

  

   
    

  

   

  

     



   ú número dos Grupos de Escoteiros por uma 

campanha de incremento e de proseletismo, 

cujos detalhes devem ser expostos sumária- 
mente. 

b) Enquanto dure a campanha, um 

membro da Asociação Escoteira Local deve 

se encarregar de fornecer, periôdicamente, 

dados e notas a imprensa sôbre os progres- 
sos e realizações que estão sendo obtidos 
na campanha, anunciando reuniões, proje- 
ções cinematográficas, etc. 

42 Parte — INSTRUMENTOS DE AÇÃO 

a) Folhetos de divulgação, — Utilizar 
um bem impresso, se possível a côres e de 

conceitos bem claros e definidos. (“Que são. 
e o que fazem os escoteiros”, “Bases Fun- 
damentais do Método Escoteiro”, “Carta de 
Baden Powell, etc.). 

b) Filmes — Utilizar os filmes escotei- 

ros que existirem, assim como os produzi- 
dos pelos Boy Scouts of America e pelo 
Conselho Britânico. ste material deve 
ser preparado com suficiente antecipação, 
ter a segurança do projetor, verificar a 

voltagem a ser utilizada, etc. 
c) Patrulha — Para cada reunião pre- 

cisa-se de uma Patrulha de Escoteiros, cor- 

retamente uniformizada, que realize certas. 
demonstrações práticas, como por exemplos, 

los. Socorros, deveres para com a Ban- 
deira Nacional, etc. 

d) “Conferencistas” — A palestra deve 
começar por uma breve exposição de ori- 

gem e fundamentos do Escotismo, seguida 
de uns conceitos adequados sôbre a utili- 
dade do Movimento Escoteiro dentro dos 
objetivos que orientam essa instituição: co- 

légio, igreja, clube esportivo, organização 
cívica, etc. segundo se trate. Estas pales- 
tras não se devem improvisar (mas, tam- 
bém não devem ser lidas). 

    

   

  

   

    
    

   

      

   

   

    

   

   

  

Hnquelá Instituição e os róns 

a pertencerem ao Comité Patr 

novo Grupo de Escoteiros. (Est E 

estar a cargo de uma pessoa que. 
tes para convencer com facilidade) 

f) Avisar que a pessoa ou pess 
vão dirigir o Grupo de Escoteiros d 

dispôr de tempo para se instruirem, d 
duas horas semanais e de um fim de s 
na por mês. e 

g) Distribuir propaganda impressa 

tre os presentes (“Como organizar ums 
Tropa Escoteira”, “Como organizar uma 
Alcatéia de Lobinhos”, “O Comité do Gru-. 
po de Escoteiros”, etc.). Tomar nota 

nomes e direções das pessoas interessada 
na direção do Grupo ou em tomarem pa 
do Comité Patrocinador. 

6.2 Parte — REALIZAÇÃO 

a) O Comissário do Distrito e a Asso- 
ciação Escoteira Local realizarão várias re- 
uniões com as pessoas interessadas a fim 
de deixar constituido o Comité do Grupo 
de Escoteiros. 

b) O Comissário do Distrito dará as 
primeiras instruções e literatura escoteira 
ao futuro chefe, informando-o da data dos 

- próximos Cursos Preliminares para Chefes 
Escoteiros. 

c) Os Chefes Escoteiros do bairro ou 
das proximidades onde se encontra situada 
a instituição em questão, ajudarão o novo 
chefe em suas primeiras atividades. 

d) Serão reunidos os rapazes e serão 
escolhidos uns quatro ou cinco dos melho- 
res para serem instruidos, devidamente, co- 
mo futuros Monitores das tro 

   

     

     

      

  

nova na Esco 
thos.   



JANEIRO-FEVEREIRO DE 1952 

PIONEIRISMO 

  

ALERTA! 5 

Escavando Fósseis 

  ME BE a 

Os Pioneiros Garcia Moreno, da Associação dos Escoteiros de Santa Maria, 
realizando seu trabalho de escavação de fósseis no “cerimtério de antidilu. 

- vianos” 

O Clã Ibiorori-Retan, da Associação de 
Escoteiros Garcia Moreno, de Santa Maria 
(Estado do Rio Grande do Sul), entre suas 

" otividades, resolveu programar uma explo- 
ração ao lugar vulgarmente denominado 

- Alemóa, onde já se tinham escavados diver- 

  

nas proximidades daquela cidade gaucha. É 

sos fósseis, com o auxílio de um dedicado | 
estudioso de paleontologia, Rev. Pe. Antô- 
nio Binsfeld. 

Depois da inspeção ao local, pelo Mestre | 

Pioneiro Victor Schuch, às 20,30 horas (coça 
o horário de se ainga havia sol) bo 

     

     



    

   

  

É 
pmóvel do Companheiro 

a Mira! “excursão paleontoló- 
'dos Pioneiros da Garcia Moreno. 

rados às excavações, e ficaram todos 
idea com o que a natureza apresen- 
tava. Um verdadeiro cemitério de fós- 
seis, entrecortado de largos valetões, onde 

a erosão deixava aparecer aqui e acolá, 
fragmentos de ossos petrificados dos anti- 
gos habitantes daquelas regiões, antes de 
existirem homens sôbre a terra. Foi visto 

o sáurio que o Pe. Binsfeld estava excavan- 
do e conheceram como são “engessados” 
os fósseis para o transporte ao local de 

sua reconstrução e montagem. Os Pionei- 
ros excavando um pouco, encontraram ves- 
tígios de bons exemplares, com possibilida- 
des de serem retirados. Então foi marcado 
um novo acampamento, para a continuação 
das explorações. 

Com a devida permissão do dono do ter- 
reno, sr. Hubner, um grande amigo dos 
cientistas, e que sempre nos recebera mui 
gentilmente, acampamos bem pertinho do 
“habitat” dos fósseis. 

Duas barracas, a Bandeira Nacional e um 
fogo improvisado, mostrava o acampamen- 
to escoteiro, enquanto, mais abaixo um pou- 
co, os entusiastas rapazes ocupavam-se em 
seguir uma pista dum “monstro”, e confir- 
mada a existência dum bom exemplar, pas- 
saram ao trabalho mais pesado e fatigante 
de “Cavar e cavar” até surgir “limpo” o 
esbelto “macrocefalosaurus mariensis”, 

Assim passaram o sábado e o domingo 
nossos pioneiros. Não conseguindo, porém, 
ainda retirá-lo, levantou-se o acampamento 
domingo à noite, voltando segunda e têrça- 
feira alguns pioneiros isolados a ultimar 
as excavações e límpeza, até que quarta- 
feira daquela mesma semana, pelas 10 ho- 
ras da manhã, no automóvel do pioneiro 
Gilberto, acompanhados do Reymo. Pe. 
Leônidas Didonet, um grande entusiasta do 

   

po escotismo e da paleontologia, nos dirigimos 
Jus 

  

ja. a os últimos retoques e bater 
Totogr ias do “bie 

  

Al em da ' 

     
   
zendo a primeira 
lenário. 

Depois do Rear. 
gens para lá e para cá, até fim: 
tar em nossa caverna o Es 
rinho. Não veiu inteirinho p 
são havia roubado a mão e a pe 
querda, e faltava ainda parte da 
reita. 

E assim terminou a série de. 
científicas dos Pioneiros Garciamo 

Faltava agora reconstruir o sáurio 
pel difícil e que ficou a cargo do 
nheiro Aloysio, segundanista do Cie 
do Colégio Santa Maria, e dêsde o 
um dos mais entusiasmados explorad 

Êsse trabalho, ingrato e meticuloso, 
início no dia seguinte, passando nosso 
neiro Aloyzio, auxiliado por mais alg 
voluntários, horas a fio a estudar e efi 
var a limpeza e reconstrução daquela 
líquia arqueológica. q 

Julgamos com êsse trabalho, ter contri.. 
buido um pouquinho para a divulgação de. 
nossas riquezas paleontológicas, acendendo . 
em muitos a curiosidade para êsse ramo da 
geologia. Efeito imediato sentimos em 
nossa própria Associação, onde o interêsse . 
dos escoteiros e pioneiros fêz procu 
quanto havia sôbre o assunto em seus li- 
vros escolares, nas coleções dos nossos pro- 
fessôres, e na Biblioteca Pública, chegando . 
mesmo a serem organizadas na sede reu- 
niões especiais, tipo távola redonda, versan.. A 
do sôbre geologia, zoologia e paleontolas À 
gia. 

AA 
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Os Pioneiros Garcia Moreno, da Asociação dos Esco- 
teiros de Santa Maria, vêem cercado de êxito seu tra- 

balho, apontando a flexa o fóssil que surge. 

  

O que é o Escotismo? 

Baden Powell escrevendo, em 1920, na revista “Scouter” 

assim se expressava: 

O que é o Escotismo? 

Nem um por cento do nosso povo sabe o que êle é. 

Escotismo não é coisa que possa ser dita pelas palavras de um discurso, 

nem definida em impressos. O sucesso de sua aplicação depende inteiramente 

de ter, o Chefe e o menino, conseguido assimilar, compreender o espírito es- 

coteiro. a 

Quem está de fóra só consegue entender êste espírito quando o vê atuan- 

do, funcionando, nos pensamentos e ações de cada membro de nossa fra 

  
    

   

      

  

* 

dade. a ! 

Portanto cada Chefe e cada Comissário deve ser um apóstelo do E 

não só pelo que diz, mas principalmente pelo que faz e pela impre: 
— para que se possa ver a ação do escotismo sôbre sua própria 
MR ke ” | 9 ; EA y 

     



A Região Escoteira do Estado do Rio 
| Grande do Sul enviou uma “Mensagem de 
Natal” a tôdas as suas Associações, diriy 
gentes, chefes, pioneiros, seniores, escotei- 
ros e lobinhos. E” uma praxe muito es- 
“coteira e, portanto, muito fraterna, que 
'realça o bom espírito escoteiro e que de- 
veria ser seguida por tôdas as entidades. 
Eis a referida Mensagem de Natal: 

1 

Presados Chefes: 

Ao término de mais um ano de ativida- 
"des, quando todos os corações se voltam pa- 
ra os alegres dias de Natal e Ano Novo, 

| em todos os quadrantes da terra a humani- 
dade inteira, esquecendo por alguns mo- 

"mentos seus rancores e disputas, confra- 
| terniza no mais sublime estado d'alma, E” 
"0 Natal que se aproxima, com seus cânti- 
cos de fé e de esperança, trazendo aos co- 
rações o lenitivo para tantos sofrimentos 
e angústias, fitando, através do tempo e do 
espaço aquela humilde mangedoura de Be- 
lém que foi o bêrço do Redentor. 

Nestes dias, tão significativos para a cris- 
tandade, envia a Região Escoteira do Rio 
Grande do Sul, aos lobinhos, escoteiros, 
pioneiros, chefes e dirigentes, a mais ar- 
dente Mensagem de Fé e confiança nos 

Aventuras de 

— ALERTA! 

| po E Mensagem de Natal 

JANEIRO-FI 

   
     

      
    
     

    

grandes destinos que nos reservou . 
que, nascendo na maior humildade, : 
se o Grande Chefe, dando-nos os mais bel 
exemplos de amor ao próximo. Sigamc 

pois, com o entusiasmo próprio de escotei- 
ros, Seus exemplos e conselhos. 

Que êste fim de ano seja grato às nossas 
recordações pelo que de bom fizemos: 
compromisso de nos esforçarmos para reali 
zar o que devemos ter feito; de penitên- 
cia pelo mal que, inadvertidamente, tenha. 
mos causado. 

Elevemos nossas preces e reunamos nosa 
sos anseios de paz, para que reine a com-: 
preensão entre os povos. ' 

Que o despontar de um Novo Ano nos 
anime de novas e mais nobres idéias, con- . 
duzindo nosso trabalho, pelo exemplo e de- : 
dicação, ao supremo anseio de vermos nos- 
so Movimento mais firme na técnica, mais 
forte na fé e mais difundido entre nossa 
juventude. 

Feliz Natal, Sucesso e Boa Atividade pa- 
ra 1952! 

Pela “Região do Rio Grande do Sul”, 

Dr. Luiz T. de Alencastro 
Presidente 

um Escoteiro 

(De uma revista suéca) À 
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1.º Reunião Nacional de Assistentes 
Religiosos Católicos 

Constituiu uma brilhante realização a 
“ta Reunião Nacional de Asistentes Reli- 

giosos Católicos” promovida pela União dos 

Escoteiros do Brasil, de 8 a 12 de janeiro 

corrente, no Rio de Janeiro. Iniciativa do 

incansável Assistente Religioso Geral, Rev. 
Pe. João Ruffier, S.J., cujo elevado espí- 

rito, dinamismo e entusiasmo o tornam 

credor da admiração e amizade de todos os 

resoluções aprovadas, contidas na súmula 

dos trabalhos apresentados à Diretoria Na- 

cional da União dos Escoteiros do Brasil e 
por esta aprovada, que em breve será en. 

viada a tôdas as Regiões, serão a melhor 

prova do valor da “1º Reunião Nacional de 

Asistentes Religiosos Escoteiros”. 

A Diretoria Nacional da União dos Esco- 

teiros do Brasil, realizou uma sessão espe- 

  
Aspecto da sessão da Diretoria Nacional da União dos Escoteiros do Brasil, realizada 

para receber os representantes da “1.2 Reunião Nacional de Assistentes Religiosos 

Católicos”, que foram saudados pelo presidente da sessão, Chefe João Fernandes Brito, 

a que respondeu, agradecendo, o Assistente Religioso Geral, Rev. Pe. João Ruffier, S.J. 

que militam as hostes escoteiras, teve 0 

apóio da Diretoria Nacional da União dos 

Escoteiros do Brasil que votou a verba de 

Cr$ 20.000,00 para a sua realização, 

" Por seus deveres que impediam qualquer 

ausência, pelo elevado preço de suas passa- 

gens, como aconteceu com o Assitente Ecle.. 

elástico de Manáus, por ser a primeira vez 

que se levava a efeito um empreendimento 

EN dêstes, mem todos os Assitentes Eclesiás- 

ticos puderam vir a esta Capital, tomarem 

reunião. Entretanto, os resul» 

  

      

      

    

cial em homenagem aos membros da “1% 

Reunião Nacional de Assistentes Religiosos 

Católicos”, no sábado, dia 12 de janeiro, R 
tendo os mesmos sido saudados pelo presi= 

    

    
   
   

   

  

congratulou com os destacados res 
obtidos pela mesma, assim como pe 
liosa cooperação de todos os As 
Religiosos que da mesma partiei 

O Assistente Geral Religioso, É 
João Ruffier, SJ, leu as resoh 
vadas nesta + | 
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sanduiches, doces e refrescos aos presentes, 

prolongando esta fraternal reunião. Ter- 
minada a reunião, seguiu uma Comissão da 
“1.º Reunião Nacional de Assitentes Reli- 

giosos Católicos”, a fim de visitar S. Emin, 
o Cardeal D. Jayme de Barros Câmara, 

com o objetivo de apresentar seus cumpri- 
mentos e dar conhecimento dos trabalhos 

realizados ao ilustre Chefe da Igreja Ca- 

tólica no Brasil. 

* 

Lista Bibliográfica 

A “Editôra Escoteira” publica hoje a lis- 

ta das publicações do “Almacen Scout del 

Peru”, da Associação Nacional dos Esco- 

teiros do Perú, cujo enderêço é o seguinte: 
Moquegua, 363 — Lima — Perú. 

— 

Cartillas oficiales de Adiestramento 

nem terceira Clase ..cccisicecs 1.00 
Guia para el Jefe de Tropa, de Baden 
e o PRE E E PR 3.50 

Escultismo para Católicos y Otros, 
Go RAVROLAS ano cereal sore jaiatóio 5.50 

Sistema de Patrulhas, de R. Philipps 5.00 
Manual de Camparia .............. 1.20 
Rovers do (IICLAL jus ainipisiaiea o acao a 7.00 

Plan para Rovers-Scouts: ........: 53,00 

Eurípedes da Rosa 
Secretário de Publicidade 

ALERTA! 

Farei uma tropa firme somos 

a pod Pora noss 
Cds 

Adiis ! 

     

  

(Oferecida a todos os participantes : 

“1,2 Reunião Nacional de Assistentes Re. 

ligiosos Católicos”, realizada no Rio de Ja. pi 

neiro de 8 a 12 de janeiro de 1952). 

..E partem os Assistentes para a lida 

Para a lida bendita do escotismo! 

E consagrar para o Escotismo a vida 

E” trabalhar em pról do Cristianismo! 

Salve, o Escotismo do Brasil! Imenso 
e 

+ 

| 
| E” o teu programa nesta terra amada! 

A Deus o jovem queimará o incenso 

E a Pátria é bem maior quando ajoelhada! 

Salve, “União Escoteira do Brasil”! 
— Unidos levaremos a bandeira 

Do Escotismo, no mar, na terra; e o anil 
Dos nossos céus vê-la-á linda e fagueira! 

Vinde, Padres amigos, ao Escotismo! 
A Natureza é grande mestra, e é vida. 
Ar livre, Sol, e o Campo! E o egocentrismo 
Dissipa-se! Não pode ter guarida! 

Percorram nossos moços o Brasil! 
Amem a terra e tudo que ela tem! 
E considerem quanto é triste e vil! 
Ão próximo negar-se qualquer bem!     

  

E Adeus! Ruffier, Tonini, Blaso e 
Vigh, Adauto, Melhado, Pinto e 
E em Valença, a enseada a que me 

     
* Pôrto, 

   

      

        

E ó Virgem Aparecida, no 
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s SubDireto do 
       

   

    

   
     

    

   

“O General D. €. Spry nasceu cm Win. 
nipeg (Canadá) a 4 de fevereiro de 1914 
e em pequeno foi mandado para a Inglater- 
ra, estudar na Escola Ashford, do Condado 
de Middlese, voltando logo ao Canadá, on- 
de continuou seus estudos no Colégio do 

Canada Ocidental, na Academia Halifax e 

    
General D. C, Spry, Sub-Diretor do 
“The Boy Scouts International Bureau” 

e Comissário Geral das Américas 

na Universidade de Dalhousie. Seu inte- 
rêsse jornalista começou quando estudava 
na Universidade, ao publicar “A Gazeta 
de Dalhousie”, 

O General D. C. Spry foi nomeado Co- 
missário Executivo dos Escoteiros do Ca- 

  

etirou o Dr. peian A. Patos: 
- mnadá, em 5 de setembro de 1946, quando se. 

Com o fim 

e: é A” É 

ea DA G < Spry 
Bureau Rocio! ro In     

j 
4 

da Reestvo e Lama 
mais jovens Generais da 
Nações Britânicas, 

Orgulha-sse do fato de ter che; 
fia do Movimento Escoteiro , 
do começado como Lobinho na Ak 
Grupo n.º 2, de Calgary, em 1923, de. 
passou para a Tropa Escoteira em 1925, 
qual obteve o seu distintivo de 22 | 
antes de ser transferido para o Grupo nº 
9, de Halifax, em 1927, onde realizou 2 
provas para escoteiro de 1.2 classe e pri , RE. 
Escoteiro da Pátria. Foi monitor e alean- , 
cou o Cordão de Ouro, representativo de. 
18 especialidades que obteve. Em 1930, 
passou para o ramo veterano do Esecotis- | 

mo, o dos Pioneiros, primeiro como Eseu- 
deiro e Pioneiro e, a seguir, como Mestre- 
Pioneiro. Posteriormente foi do Movimen- 
to dos Escoteiros do Mar e ocupou, tam- 

bém, 2 direção da Alcatéia de Lobinhos, do 
Grupo n.º 9, de Halifax. 

A carreira militar do novo Sub-Diretor 
do Bureau Escoteiro Internacional, come- 
çou ao ingressar no Exército da Reserva, 
enquanto estudava, chegando a ser membro | 
dos Fusileiros da Princêsa Luiza, em Ha- | 
lifax. Depois foi nomeado Sub-Tenente do 
Real Regimento Canadense das Fôrças Per. 
manentes, com séde em Ontário. Em 1934 | 
foi enviado para realizar um Curso Espe- 
cial no Real Colégio Militar de Kingston & ã 
transferido para Londres. Transferido de | 
novo para Halifax, em 1936, foi nomeado 
1.º Tenente e, enquanto ali esteve, tornou- 
se um nome nos círculos depor 

treinador e organizador de football, b 

Algum tempo depois foi ua o ca 

  

   

   

   
   

   

     
      

    
    

    

ball e outros desportes. 

gimento Canadense, sendo ali | 
Capitão e nomeado Ajudante 
to. A 23 de dezembro de 1 
para a Europa e e é 
foi promovido a Major, 
mandou, triunfe 
Fusileiros. 
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dens do General MeNauton, para tomar 

parte na invasão da Sicília, na qual parti- 
cipou a 1.º Divisão Canadense. | 
Sicilia, na qual participou a 1.º Divisão Ca- 
nadense. : 

Ao morrer o Ten. Cel. R. Mº Crowe, foi 
nomeado Comandante de seu Regimento 

que conduziu com honra nas campanhas 
da Itália, pelo que mereceu ser citado nos 
comunicados de guerra. Em dezembro de 

1943, foi promovido ao cargo de Brigadeiro 
e pouco depois foi-outorgada a Ordem dos 

Serviços distintos pela brilhante atuação 
que teve no comando da 1.º Brigada da In- 
fantaria Canadense, na região de Ponte- 

corvo. 
Depois do avanço dos Exércitos Aliados 

ao norte de Roma, foi nomeado para or- 

ganizar e dirigir a 12º Brigada de In- 
fantaria Canadense, em julho de 1944. Um 
mês depois voou para a França como Co- 
mandante da 3.º Divisão da Infantaria Ca- 

nadense (as “Ratas da Água”) em substi- 
tuição do General R. F. L. Keller, que ti- 
nha sido ferido. Assim, chegou ao cargo 
de Major General aos 31 anos de idade. 
Desde Falaise, que o General D. C. Spry 
comandou a 3.2 Divisão em uma série de 
batalhas vitoriosas na costa francêsa, no 
Estuário de Sheldt e no Saliente de Nij- 
megan e no desalojamento dos Bosques de 
Richwald e Hockwald. Nos fins de março 
de 1945, foi encarregado da tarefa de reor- 
ganizar as fôrças canadenses para a sua : 
repatriação. Com grande parte da sua ta- 
refa terminada, o General Spry voltou ao 
Canadá, sendo nomeado Sub-Chefe do Esta. 
do Maior, em janeiro de 1946. 

O Escotismo Canadense muito deve a seu 
Comissário Nacional, já que debaixo de 
sua direção aumentou consideravelmente o 
número de Escoteiros no Domínio do Cana- 
dá, organizando sob bases sólidas o ades- 
tramento de chefes e celebrando, pela pri- 
meira vez, um Jamboree e um Rover-Moot 
Nacionais. É 

O General Spry é um entusiasta da coo- 
peração internacional e tem profunda té 
na missão que o Mo 
1 lizar em pról 
   

    

de 

32 — O Escoteiro está sempre alerta E E 
ajudar o próximo e praticar diáriamen 

  

    

       

    

     
gado do desenvo ento do Esc 

Américas. e 

O General Spry casou-se em | 

Sta. Elizabeth Forbes, de Halif | 

é o orgulhoso pai de dois meninos 

e Toby, ambos nascidos em Ingla 

a senhora Spry viveu durante a & 

Nota da redação — Está anunciado né 

fins de março próximo a visita ao B 

de General Spry. 

X 
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A LEI ESCOTEIRA EM AÇÃO + À 
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uma bôa ação. - 
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Relatório do “The Boy Scouts, International Bureau” 

(Continuação) 

  

  
O pórtico da delegação dos Escoteiros do Brasil, em seu acampamento no Jam- 
boree Mundial Escoteiro da Áustria, realizado em 1951, Na fotografia vêem-      

   

     

  

se alguns chefes e escoteiros, assim como o Alto Comissário do Govê 
Estados Unidos da América na Áustria, Mr. Walter J. Done 

“The Boy Scouts International Bureau” 
10 Bureau Coubriêsiong! cora de 
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gerais de Pioneiros, de Chefes, etc., assim 
como a colheita e divulgação dos principais 
aconthecimentos e atividades escoteiras, à 
resposta às consultas recebidas, as diretri» 
zes gerais sôbre os vários problemas esco- 

teiros, etc. Enfim, um trabalho ininter- 

rupto, silencioso, persistente, de uma in- 

fluência notável, a que poucos dão o devido 

valor e reconhecem. Do Relatório do “The 
Boy Scouts International Bureau”, referen- 

te a 1949,1951 (pois êstes relatórios são 
publicados de dois em dois anos, a fim de 

serem submetidos à apreciação das Confe- 

rências Mundiais de Escotismo, que tam- 

bém só se reunem de dois em dois anos), de 
que já publicamos diversos tópicos em nos- 

so número anterior, continuamos a trans- 

crever outros, para conhecimento de nossos 
leitores e justa apreciação do excelente tra- 
balho dêste organismo, que há bastantes 
anos vem sendo dirigido pelo Cel. J. S. 
Wilson, que redigiu, também êste impor- 

tante Relatório. 

PUBLICAÇÕES ESCOTEIRAS 

A literatura escoteira é cada vez mais 
abundante na maior parte das nações. Na 

maioria dos casos, estas obras escoteiras 

permitem praticar melhor o método esco- 

teiro e de insistir sôbre nosso ideal e sôbre 
nossos objetivos. . Em alguns casos raros, 
livros escoteiros foram escritos e publica- 
dos, sem outro fim senão o de serem pu- 
blicados. A literatura escoteira nunca po- 
derá substituir as qualidades pesosais do 
Chefe, mas deve auxiliar a desenvolvê-las. 

O Bureau Internacional Escoteiro reedi- 
tou “Os princípios fundamentais do Método 
Escoteiro”, porque êste folheto, estava sen- 
do solicitado sem cessar. Foi concedida : 
autorização de tradução da edição universal 
do “Escotismo para Rapazes” em indoné- 
sio e em árabe para servir no Sudão, Os | 
Fundos de Amizade Mundial, dos Escotei- a 
ros da América do Norte, têem continuado 

a ajudar os outros paises, enadada-lira 
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nuam a divulgar « 

mais conhecidos livros 

sua iniciativa ou do Cons 

no de Escotismo. “Assim, ubl: 

Escotismo para os Católicos e. 

tros”, “A Formação dos Chef 

coteiro de 1.º Classe”. Outras e 

em preparação. Chamo a atenção, e 

mente, para o livro de M. Reynol 

vimento Escoteiro”, história dos 

primeiros anos do Escotismo na G 

tanha, porque êste livro contém à 

históricos de grande importância 

primeiros passos do Escotismo e, 

o ponto de vista do Fundador s 

certo número de assuntos que p 
o Escotismo de nossa época. 

AS VIAGENS DO DIRETOR 
DO BUREAU 

Como já dissemos, temos continuado | 
realizar visitas às entidaes escoteiras mem 
bros do Bureau. Muitas vêzes, uma a 
sião particular tal como a de um Aces 
mento Nacional ou de um importante ( Cor 
gresso, permitiu-nos aceitar um convi te € 
por êste meio nos interessarmos por ou a 
atividades. De outras vêzes, a prepa 
de futuras reuniões internacionais, P 
exemplo, a de um Congresso, obriga-nos! 
ir ao país interessado para ali realizar 
versações e tomar decisões. De outras 
zes, ainda, a países que ainda não tin 
podido visitar e que tinham necessids 
informes e conselhos. Solicitaram-me,. 
ticularmente, fazer um relatório des 
sitas na revista “Jamboree” e esfo 
em tornar úteis êstes relatórios a: 
passando do particular ao geral. | 

Desde agôsto de 1949, visitei 
nha (2 vêzes), a Áustria 
preparar a 13.º Con 
cotismo e o J oa 
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teira realizada, notável pela ordem que ali 
reinou e pelo elevado nível de técnica no 
acampamento. . Fui, também, feliz em as- 
sistir ao 1.º Acampamento Nacional dos 
Escoteiros da Grécia e de vêr, pessoal- 
mente, os valentes esforços dos escoteiros 
gregos nas diferentes partes de seu país, 

A visita feita (com muito atrazo) aos 
países do mundo árabe, foi particularmen- 
te interessante. O desenvolvimento do es- 
cotismo na maioria dêstes países, necessita 
de encorajamento do exterior, como do in- 
terior, e os serviços de um Comissário en- 
carregado desta missão pelo Bureau, seriam 
aceitos com alegria. Antes de deixar a 

Direção do Bureau, espero que me seja pos. 
sível visitar longamente o Extremo Orien- 
te e o Sudeste Asiático. 

A FORMAÇÃO DE CHEFES 

Na exposição que iniciou a discussão sô- 
bre êste assunto na 11.º Conferência Mun- 
dial de Escotismo, em França em 1947, re- 
comendou-se a reunião regular da Equipe 

Internacional da Formação de Gillwell: es- 
ta reunião realizou-se no próprio Gilwell 
Park, em setembro de 1950. Assistiram à 
mesma, 43 membros da Equipe, vindos de 
16 países, a Direção do Gilwell Park, o Di- 

retor e o Secretário-Adjunto do Bureau. 

Insistiu-se, muito particularmente, sôbre o 
papel capital do Sistema de Patrulhas na 
Tropa Escoteira e eu acrescentaria, no con. 

junto do Movimento Escoteiro. Insistiu-se, 
também, e muito justamente, se se quer 

utilizar ao máximo nosso capital em ho- 

mens, velar para que os chefes conheçam 
bem sua missão e utilizem plenamente o 

tempo que disponham.  Éstes princípios 
deverão ser a base de todos os projetos con- 
cernentes à formação de chefes, dos cam. 
pos-preparatórios, dos Campos do Curso da 
Insígnia de Madeira, ete. Gilwell Park 
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prestou novo serviço ao Escotismo Inter- 
nacional, aceitando em 1949 e em 1950, nos 
seus Cursos de Insígnia de Madeira, 138 
chefes de outros países, não pertencentes 
ao Império Britânico. 

O Comité Internacional Escoteiro expri- 

me sua gratidão à “Boy Scouts Associa- 
tion” (Associação do Escoteiros da Grã- 
Bretanha) por esta Boa Ação permanente e 
ao seu Mestre de Campo e seus adjuntos 
pela realização prática desta Boa Ação. 

COMITE CONSULTIVO ESCOTEIRO 
INTERAMERICANO 

Por diversas razões econômicas ou outras, 
não foi possível organizar a “3.2 Conferên- 
cia Interamericana de Escotismo”. O Ge- 
neral Spry e eu tempos tido entendimentos 

com o Presidente e com dois dos quatros 

outros membros do Comité Consultivo. O 
objetivo do Comité é de assegurar o desen- 

volvimento e a coordenação do Escotismo 

na América Latina e um grande trabalho 

já foi realizado. Entretanto, por razões de 

ordem prática, talvez, seja necessário mo- 

dificar as disposições atualmente em vigor. 

Já temos falado do bom trabalho que con- 
tinua a realizar o Chefe Salvador Fernan- 

dez, como Comissário delegado do Bureau 

para a América Central e para a América 

do Sul. E” preciso prestar, igualmente, 

homenagem aos “Boy Scouts of America” 
(Escoteiros da América do Norte) e aos 

Escoteiros do Canadá pela ajuda material 
que nos proporcionaram. Para mostrar um 

exemplo, o Comissário dos Escoteiros Ca- 
nadenses para a Formação de Chefes di- 

rigiu o 1.º Curso da Insígnia de Made 
(Aquelás de Lobinhos) que se realizou na 
América Latina; êle foi especialmente ao 
México no fim de 1949, para dirigir êste 
Curso e o Conselho Nacional dos Esco- 
teiros do Canadá custeou tôdas as despesas 
de sua viagem. 

, há a! ER ; á 
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lo que q ndo 504 da Con- 
ferência da Consolidação da Paz, realizada 
em Buenos Aires, Argentina, em 1936, re- 

comenda que o Movimento Escoteiro deve 

ser amparada e auxiliada na realização de 

seus elevados objetivos. Que na Confe- 
rência Escoteira de Bogotá ficou constituido 
o Conselho Interamericano de Escotismo, 

organismo coordenador destas atividades 

nas Américas. Que os propósitos desta 

organização são os de promover, através 

e com a cooperação de outras instituições 
afins, habilitar os rapazes a tornarem-se 
úteis a si mesmos e aos demais, adestran- 
do-os nas artes do campismo, no estudo 
da Natureza e a educá-los no patriotismo, 
Coragem, virtudes cavaleirescas e na fra- 

ternidade, usando os métodos que são pró- 
prios ao Movimento dos Escoteiros, cujo 
fundador foi Lord Baden Powell. Que é 
manifesta a conveniência de incrementar o 
desenvolvimento das instituições que têem 
por objetivo a educação do menino e do ado- 
lescente, especialmente aquelas que culti- 
vam a formação cívica, moral e física. Que 
as Entidades Escoteiras, registradas no Bu- 
reau Internacional Escoteiro, com persona- 
lidade jurídica e programa, organização e 
regulamentos próprios, preenchem estas fi. 
minds e devem ser reconhecidas ableial- 

    

    
    

    

      

       
   
   

   
   

    

   
   

   

   
   

    

      

     

      

  

    

     

  

    

   

  

idos as nad 
a literatura, os progra 
Escoteiros de. ....., fic 

esta Lei de tal maneira « 
soa ou instituição que sem 

ça uso dêles, ficará sujeita às. Ançõ 

Código Penal. A 

Art. 4.º — Esta Lei faculta dos E 

ros deja... possuirem bens dez 

para seus usos naturais, como F 

de realizarem fundos. Também co 

direito à entidade de receber donat; 

qualquer espécie, incluindo legados | 
mentários e para colocar capitais a . 
cobrar quotas a seus associados e d 

de seus capitais e fundos da forma 

tante de seus estatutos. 

Art. 5.º — O Estado cooperará ee 
camente na manutenção e desenvolvi 
dos Escoteiros de...... com a 
dep que será incluida no Orçamen 
Anual da República. 

Art. 6.º E” concedido aos Escoteiros 
des ss o direito da franquia pos 

Art. 7º — Os Escoteiros de..... 
meio do seu Conselho Nacional, env 
anualmente ao Congresso da Repúb 
ao Ministério da Educação e Saúd 
Relatório das atividades realizs 
membros registrados, assim como 
lanço de suas contas. No E imei 
tório, será enviado um exemplar de 
tatutos. 
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As utilidades do 

O bastão é um compa- 
nheiro inseparável do esco- 

teiro e que lhe vale em tô- 
das as ocasiões. Vejamos 

algumas de suas utilidades: 

' 1 — Unidos entre si, pe- 
: Ao las mãos dos escoteiros e 

conservados horizontalmente, servem para 
fazer barreira, isto é, para isolarem deter- 

minados lúgares. 

2 — Usado como vara de salto, serve para 
pular cursos dáguas. 

  

3 — Fazendo dêle alavanca serve para 

remover grandes pêsos. 

4 — Usado como ponto de apôio, pode 

salvar a vida a quem cáia à água ou a al- 
gum precipício. 

5 — Usados aos pares, por dois escotei- 

ros, podem formar uma padiola para trans- 

portar objetos pesados. 

6 — Em tripé, podem sustentar uma pa- 

nela ao lume. 

7 — Cruzados aos pares e fixados ao Solo 
cora um outro atravessado por cima, podem 

sustentar diversas panelas. 

8 — Colocada em forma de tripeça pa- 

ra sustentar uma bacia, dão um bom lava- 

tório de campo. 

9 — Agitados no ar com os chapéus em 
cima, servem para as aclamações entusiás- 

ticas. 

t 10 — Amarrados com cabos podemos 
construir pontes ou escadas. 

“11 —— Servem para dependurar objetos. 

12 — Servem para armar as barracas no 

— campo. 

13 — Com a graduação regulamentar 
para medir distâncias e alturas. 
estes para extinguir o fôgo, 

nam     mu *4 ' (aa 4 
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Bastão Escoteiro 

  

PI. Ildo Nascimento 
“Falcão do Mar” 

17 — Servem para os escoteiros fazerem 

macas para transportar feridos. 

18 — Ligados três ou quatro, um à ex- 

tremidade do outro, formam um mastro pa- 

ra a Bandeira Nacional. 

19 — Colocados em forma de tripeça, 

com um pedaço de lona de forma triangular 

amarrado a cada ponta em um bastão, dão 

uma ótima cadeira. 

20 — Ainda colocados, em forma de tri- 

peça, servem para cabide. 

21 — Com galhos de árvore amarrados 

a uma de suas pontas, dão ótimas vassou- 

ras de campo. 

22 — Com uma fisga de metal, colocada 
em uma de suas pontas, dão um ótimo ar- 
pão com o qual o hábil escoteiro poderá ca- 

car e pescar. 

23 — Servem para sinais de comando, 

conforme a posição em que estiver. 

24 — Valem por mastros e vergas de ur- 
gência, e bem ligados a um pedaço de tá- 
bua são um remo. 
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Torneio Técnico Baden Powell 

  
Um aspecto do “Chalé do Chefe”, a linda jóia do Parque Nacional de Itatiáia, 
o Campo-Escola do Brasil, que representa uma das brilhantes conquistas da/ 
Causa Escoteira Nacional e cuja influência para a formação de novos chefes 
e dirigentes escoteiros, assim como para o incremento da Fraternidade que une 
a todos os que militam nas hostes do Escotismo, é de inegualável valor (Foto 

José Constantino). 

O Movimento Escoteiro Senior começa a 

ter o interêsse e apôio que bem necessita 
para ter o desenvolvimento que se impõe. 
A Região Escoteira do Distrito Federal, a 
11 de novembro findo, realizou um “Torneio 
Técnico Baden Powell” para os Grupos de. 

Escoteiros Seniores com que já conta. Das 
= 

é 

dai Ee 3 

Ee ate NaN 4% A 

diretrizes, desenvolvimento e resultad 
dêste Torneio, passamos a transcrever 
Circular da referida Região em que. 
mos são apreciados: eiddh 

O Torneio constou de 
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zinha, semáforas, escalada e números de 
Fôgo de Conselho, tendo apenas uma parte 
teórica que foi relativa à Constituição Bra- 
sileira. A apresentação das questões foi 
sucessiva, de maneira a não deixar os par, 

ticipantes saberem o que lhes estava reser- 
vado para a próxima, antes de esgotado o 

prazo para a resolução da questão anterior. 

Do ponto de partida — séde da Região 

do D. Federal — as Associações receberam, 
e intervalos de quinze minutos, uma or- 

dem escrita para procurar na vitrine da 

Joalheria Pascoal a indicação que lhes da- 
ria a direção a seguir. Essa indicação era 

fornecida pelos ponteiros de 22 relógios dis. 

postos em duas filas e que diziam em semá- 
foras. “Jardim do Alto da Bôa Vista”. 
Houve muita dôr de cabeça e muita fôrça 
feita, mas sômente uma equipe conseguiu 
decifrar a mensagem. A outra questão, 

que lhes foi entregue pelo chefe postado 
em frente à vitrine, solicitava um farto 
comentário acêrca dos deveres do cidadão 

brasileiro, além- de razões sôbre o mais im- 

portante dever, de livre escolha da equipe. 

Essa questão deveria ser resolvida duran- 

te a viagem para o Alto da Bôa Vista, onde 

à medida que iam chegando, recebiam ins- 

truções para fazer um levantamento expe- 

dido, tipo Gilwell, da estrada situada a 

SSO. Foi-lhes então fornecido um modêlo 

dêste tipo de levantamento, tendo tôdas as 

Associações seguido pela estrada certa: Es- 

trada do Redentor. Algumas porém sô- 

mente o fizeram após demorados e protuas 

díssimos estudos. 

Depois de um percurso de quase 4 kms., 

fazendo-o levantamento sob uma chuvinha 

miúda que caía incessantemente, encontre- 

vam dois chefes que lhes proporcionavam 

“uma questão prática muito interessante sô- 

bre primeiros socorros, morse, observação 

e sôbre tudo muito raciocínio. Havia um 

" ferido que dizia as seguintes palavras: — 

Ertinto sangue pelo caminho”... De- 

o... Há mais feridos... — des 
o em seguida. Os escoteiros 
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bém uma oram escrita; para 

  

disso, deveriam tratar do ferido — fer - 
to no pescoço com hemoragia venosa — e. 
se bons observadores, seguir uma pista de 
lã vermelha, pseudo-sangue, através uma 
picada lateral. Como vêem, muito interes- 
sante. Em meio da picada, encontravam 
novos chefes que por intermédio de ordens 
escritas padronizadas lhes comunicavam 
achar-se o local cheio de fumaça, havendo 
também necessidade de remoção imediata 
de dois feridos que ali se encontravam, 
pois era iminente o perigo de explosão da 
gasolina do avião. Um dêles estava em es- 
tado de choque e o outro tinha “simples- 
mente” as duas pernas fraturadas, Após 
isso, com as equipes “aquecidas” pelo tra- 
balho já realizado, as Associações rumaram 
para o próximo pôsto em que lhes era exi- 

gido um café quentinho a fim de reanimar 

os feridos. Infelizmente nenhuma equipe 

conseguiu fazer o café e isso por estar a 

lenha completamente encharcada. 

A próxima questão, consistia em descer Os 

feridos, assim como tôda a Tropa, por um 

paredão de possivelmente uns 5 metros. 

Uma vez todos em baixo, exigia-se-lhes O 

cantar uma canção bem alegre e represen- 

tar uma cena cômica a fim de levantar o 

moral dos pobres doentes. 

E como última, sim, como “última” coisa 

a fazer, deveriam descrever com o máximo 

de detalhes possível o chefe encontrado em 

frente a Joalheria Pascoal e que não tinha 

mais sido visto. 

Cremos que foi um Torneio realmenthe 

para Seniores; não muito fácil, não muito 

difícil, duro, e exigindo bastante resistêm- 

cia dos participantes. - x 

Foi deliberado, em reunião de re 

tantes dos Grupos de Seniores 
param do Torneio, que o trofe 
Técnico Baden Powell” será 
um bastão a ser co ctonad 
do D. Eugenia e que 
tiva da 2 

  

    
    

    

      

  

    

    
   
   

    

  



    dd * Críticas ao Escotismo 

i , . 

1. — Um professor afirma que a educação 
atual é boa e que o Escotismo já não é 
necessário? Que responderias ? 

2. — Uma das críticas que se faz ao Es- 
cotismo, é de que fomenta o amor à natu- 

reza. Como deves responder? 

E RESPOSTAS 

1 — E' impossível ao Programa Escolar 
incluir tudo o que interessa ao menino, No 
Escotismo o rapaz pode encontrar e desen- 
volver quase tudo o que interessa e pelo 
que sente inclinação ou para o que tem 
apiniões. O que se'denomina “Método Es- 
coteiro” tem sido introduzido em muitas 

escolas com vantagens, porém sua aplica- 
ção necessariamente tem de ser limitada ao 

número de Chefes e Assistentes. A pe- 
quena unidade da Patrulha garante maior 
atenção pessoal e maiores e mais amplas 

oportunidades para assumir responsabitida- 

des, das que se podem obter na escola. 

2 — Num Grupo pertencente a uma Igre. 

ja, não deverão existir estas dificuldades, 
nem poderão surgir, se seguirmos, escru- 

pulosamente a orientação estabelecida por 
Baden Powell. E' preciso tomar especial 
nota desta declaração: que o amor à natu- 
reza “é um escalão e não um substituto”, 

quer dizer, que nós esperamos abrir os 
olhos dos meninos para as maravilhas da 
criação, para assim fazê-los a amar ao 
Criador. 
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sd io: vez mais, ec 
progredir. baço a 

Escrevendo, podemos nos « 

é escravo de sua ignorância. Não 
de ler alguma coisa cada dia e de apre 
sempre. Continue a vir às aulas. 

Você, que já sabe ler, ensine a uma pes- 
soa de sua família, a um vizinho, a um 
amigo. 

Aprendendo a ler, você viu abrir-se dian- 

te dos olhos a porta de um mundo novo. 
Ajude também a abrir essa porta aos ou- |. 

tros! 

(Campanha de Educação de Adolescentes A 
e Adultos analfabetos, do Ministério da 

Educação e Saúde). 

- 

ã 28 
4 

Saudação aos Escoteiros 4 

P. Antônio Germano, 

Tesoureiro do G.E.E.K, 

   

    
   

   

  

Escoteiros, deixai neste momento, 
Que eu vos dirija uma palavra amiga, 
E de sincero coração vos diga 
O que sinto do vosso Movimento, 

    O a Band 
E' uma coluna colo 
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PARA OS MONITORES 

A volta das Evoluções de Patrulhas 

Não pretendo com estas simples p 

dirgir censuras 

pouce, como diz 
nha avó a comer um 

+ mw we ; + 

E o ' + pita. esquerda, meia volta, volver! 

Marcar passo! Em frente, marche” Eis 9 
que tantas vêzes vemos em reuniões e con 

concentrações escotistas. Isto é um do: pio. 

res hábitos de uma grande parte dos nossos 

dmgentes. No entanto, os nossos esesteiros 

e 
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Do lado de fóra do “Chalé do Chefe”, realiza-se uma reunião do “2' Acampamento 
Nacional de Chefes” numa prova de que Escotismo é ar livre, aventura, espiritualismo 

e realizações. (Foto José Constantino). 

mas sim apontar erros que se estão come-  continsam a marchar mal mesmo muito 

tendo, no convencimento de que se trata é mal. Há quem afirme, aliás mão duvido, 

uma grande técnica. que “agua mole em pedra dura, tanto ba- 

Começo, pois, pelo que julgo um dos prin. te até que fura”, todaria, como a máxima 

cipais erros: nem sempre se pode aplicar, para e nosso 
caso também não serve. Quando mais 

I — EVOLUÇÕES DE PATRULHA sistirmos, tanto por, porque qui indo 5 E   
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É Quando o Chefe ou qualquer outro Diri- 
gente organizar de véspera um programa 
geral, ou mesmo parcial, para a reunião 
seguinte, o trabalho render-se-lhe-á muito 
mais, porque chega ao grupo já com a cer- 
teza do que pode realizar, e sem qualquer 
vacilação entregar-se-á à atividade proje- 

tada. 

Se o jôgo é estímulo de tôda a atividade 
infantil, a expressão do seu irrequietismo 
e da sua vivacidade, porque não utilizá-lo 
como condutor de tôda a instrução exte- 
rior? Porque empregar métodos que se tor. 
nam monótonos e sem interêsse? Se se 
aprende melhor morse jogando-o, porque 
não se há-de aprender evoluções, homógra- 

fo, enfermagem, orientação, leitura de car- 
tas, etc., jogando tansbém. 

E'* necessário não esquecer que o Esco- 
tismo é um grande jôgo em que dirigentes 
e dirigidos são participantes e, portanto, 
tenhamos um lugar para cada jôgo e um 

jôógo para cada instrução. 
— Não tenho tempo! — respondem uns. 

— Não tenho livros, — acrescentam ou- 
tros. Há tempo para tudo e até para não 
fazer nada. O tempo é uma das desculpas 
por que se tenta justificar inferioridades. 

Dos livros é indesculpável, porquanto há li- 
vros. 

Vou terminar, companheiros, isto já vai 
longo, mas antes de o fazer, quero lem- 

brar a seguinte frase que um anônimo es- 
creveu: “Na mesma casa e na mesma famí. 
la há falta de espaço para conhecer q va- 
lor de cada um”. E eu acrescentarei: — 
Assim também em alguns dos nossos Gru- 
pos há falta de estímulo para qualquer ini- 
ciativa. 

Sempiê VOSSO, 

J. Estêvão da Silva 

(Do “Sempre Pronto”, de Portugal). 

a
 

    

   
   
   
   
       
    

       

   
   

  

   
   
   
     

    
    
   
   

  

     

   

    

     
    

   

    

    

    

   

   

      

quando ferido de morte no desa 
viário da Mantiqueira, seguia « 
sociação Escoteira, a “ Afonso 
Belo Horizonte, em excursão de e 
confraternização a São Paulo. E' um 
balho de valor, onde a par da espont. 
dade e correção dos versos, há uma emo 
cionante discrição dos últimos momentos 
dêste escoteiro. 

As Tropas Escoteiras que estejam inte. 

ressadas nêste magnifico folheto, “A Mor- | 
te do Escoteiro Caio” devem fazer seus pe. | 
didos para o pai do mesmo, Sr. Raymundo | 

da Silva Martins —. Rua Montes Claros, 
436 — Belo Horizonte (Estado de Mimas 
Gerais). Ao ilustre poeta Agrippa Vas- 
concelos os nossos cumprimentos e fehe. 
tações por êste valoso trabalho. 

% HM 
Para o teu Caderno 

Escoteiro 

Organizado por Falcão do Mar 

“A lei suprema do Acampamento é & 
Amizade e a Camaradagem” 

comemos: E cama 

“Não fales em voz alta, não cantes, nem 
grites durante a noite, num acampamento. 
Respeita o silêncio que pertence a todos”. 

cmi meme 

Quando a lâmina da tua faca de 
ou de teu canivete sujar, limpa-a con 
rodela de batata crua e pó de tijolo. 

a 
ha 

    

Colocando um pena 
des 
de di 
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Cantina Escoteira Central 

A Cantina Escoteira Central, foi criada, a 
fim de que os lobinhos, escoteiros, pionei- 
ros e chefes, pudessem ter seus unifor mes 
e complementos de acôrdo com os novos 
moldes do Regulamento Técnico da U.E.B, 
Neste sentido, a Cantina começou suas ati- 
vidades adquirindo o que mais faltava no 
Movimento. Quando dizemos faltava, que- 
remos dizer, faltava algo de qualidade e de 
preços vantajosos. 

Primeiramente adquirimos o Chapéu Ofi- 

cial da U.E.B., que já foi considerado por 

pessoas conhecedoras de chapéus de esco. 
teiros, como um dos melhores do mundo, 
inclusive, melhor que o adquirido pelos Jam- 
borianos em Londres. Éle é vendido a va- 
rejo no Distrito Federal a Cr$ 100,00 e pa- 
ra as Cantinas Regionais a Cr$ 95,00, ex- 
cluido o frete que fica por conta das Re- 
giões. 

Em segundo lugar, tratamos dos novos 
distintivos oficiais do Regulamento Técnico, 
distintivos êstes de moldes mais modernos 
e de qualidade muitas vêzes superior ao 
que se usavam antigamente. . 

Temos agora, as meias escoteiras que prà- 
ticamente não se encontram no mercado. 
Sua côr, é cinza, côr adotada pelas Regiões 
do Distrito Federal e São Paulo( as únicas 
que nos informaram as côres adotadas), 
Temos também as meias adotadas, pelos es- 
coteiros do mar, que é preta com canhão 
azul marinho. (Caso outras Regiões, ado- 
tando côres diferentes que as que temos, de- 

sejarem fazer pedidos nos mesmos modê- 
los, poderemos atendê-los num prazo apro- 
ximado de dois mêses após recebido o pe»; 
dido. Estamos fornecendo meias de duas 

lades, 1/2 e 3/4 de lã, a primeira mais 
e a segunda. 

“já pode fornecer também 
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Pigtritor Federal; os uni» 

   
Distrito Federal, poderão fazer seus pedi 
dos, que serão atendidos num prazo não su. 
perior a um mês, 

Estamos em estudo, no que concerne os 
novos distintivos metálicos da U.E.B., e 
cremos poder fornecê-los a partir do mês 
de junho, 

Esta Cantina, aceita também, sob enco- 
menda, confecções de vários tipos de*barra- 
cas, mochilas, bornais, estojos de farmá- 
cia, higiene, etc. Pretendemos ter, para 
um futuro próximo, estoque de certos mo- 
dêlos padronizados, a fim de facilitar a sua 
aquisição e diminuir os preços da confecção: 
Aceitamos no entanto pedidos de qualquer 
tipo fora do comum, basta para isto, que 
nos forneçam um “croquis”, desenho, foto- 
grafia, medidas ou plantas, que envidare- 
mos todos os esforços necessários para sa- 
tisfazer os desejos de qualquer um. 

A finalidade desta Cantina, é, como todos 
sabem, de Padronizar as qualidades e mo- 
dêlos, bem como fornecer a preços compen- 
sadores; e, neste sentido, estamos traba- 
lhando. E por êste motivo, que após um 
ano de funcionamento, ainda não temos to- 
dos os artigos necessários ao Movimento 
Escoteiro, mas é de nossa vontade, que da- 
qui a três anos a Cantina Escoteira, possa 
atender a tôdas as necesidades, a fim de 
que o Escotismo Nacional, possa se apre- 
sentar ao Mundial, de qualidade igual ou 
superior. 

Para que a Cantina consiga preencher 
suas finalidades, é necessário ao 
RAÇÃO de todos os que se inte: 
movimento Escoteiro Nacional, | e 
tragam suas poco 
e comprem nas. Cs 
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: Melhor Escotismo 

O Conselho Interame- tem suas lições. Eis a continuação 

ricano de Escotismo con. —tigo de nossos números anteriores; | 

tinua prestando um dos 

mais destacados servi NI — O Movimento 

ços à Causa Escoteira, 

divulgando as diretrizes Os Chefes Escoteiros entram no 

seguras a serem seguidas, realçando as li- mento por sua vontade e ao fazê-lo ; 

nhas mestras do Escotismo, batendo-se pela tam seus regulamentos e leis. Como é na 

elevação do nível escoteiro em tôda a Amé-  tural, de vez em quando, surgem diferen- 

rica Latina, A revista “ Alerta!” continua ças de opiniões entre os Chefes sôbre os 
a transcrever os artigos de seus Boletins, métodos; estas opiniões podem ser disem 
permitindo que todos os nossos dirigentes tidas de maneira amistosa, porém, o Che 
e chefes escoteiros os conheçam e aprovei- que fracassa em convencer a maioria 
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Ecos do “2.º Acampamento Nacional 
de Chefes Escoteiros” 
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bre seu ponto de vista, deverá aceitar a 

decisão dessa maioria ou, em caso contrá- 
rio, abandonar o Movimento Escoteiro. Não 

agirá de boa fé, se trata de converter-se 
em fóco de descontentamento ou de desa- 
gregação do Movimento, 

Em seu discurso pronunciado em 1914, 
Baden Powell disse: 

“Perguntaram-me, outro dia, como fazía- 

mos para obter tanta paixão em nosso tra- 

balho. Respondi que a resposta era muito 

simples: Há dois pontos, sômente. Um, é 
de que o nosso Moóvimento é muito elástico. 
Se a um Chefe não lhe agradam os fins do 
Movimento, fica em completa liberdade 

para ir trabalhar em outro lado. O outro 
ponto, é o espírito de fraternidade que 

existe entre nós, o espírito de “jogar o jô- 
go”, cada um em seu pôsto”. (Reimpresso 

no “Jamboree” de 1949). 

A estas palavras pode-se juntar uma sua 

declaração posterior: 

“O Chefe Escoteiro deve ter em mente 

que além de seus deveres para com o rapaz, 

tem deveres para com o Movimento Esco- 

teiro. Nosso propósito de fazer dos rapa- 

zes bons cidadãos, em parte é em benefií- 

cio da pátria, para que ela possua uma ra- 

ça viril em que se possa confiar, cuja har- 

monia e o sentido de “jogar o jôgo” a faça 
manter-se unida internamente e em paz com 

seus vizinhos do exterior. 

“Encarregados de ensinar aos outros com 

“o exemplo, a serem abnegados e disciplina- 

dos, os Chefes Escoteiros necessàriamente 

devem estar superiores aos pequenos senti- 

mentos egoisticos e serem suficientemente 
liberais para submeterem seus pontos de 

E pista à orientação geral mais elevada. 

— Compete-lhes ensinar aos rapazes a “jogar 

“O jógo”, cada qual em seu pôsto, como as 

es de um muro, construindo êles o seu, 
um tem sua esfera de ação assinalada 
anto mais cada um se dedicar à sua, 

      

ni pois, sômente 
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os escoteiros cortesponderão 

e se êstes não podení atender a seus dese- pa 4 
jos, afastar-se. Ingressa-se no Movimen-. 
to Escoteiro desde o princípio, sabendo-se o 
que se faz não se pode crer que depois, por- 
que encontra destalhes que não o satisfay 
zem, queixa-se de que o mal está na Dire- 
ção. 

(Continua) 

x 

O Elefante 

Um Elefante 

Se balançava 
Sob uma teia de aranha 

Como queria 

Vêr se resistia 

Foi buscar um camarada 

Dois Elefantes se balançavam etc... 

Vai aumentando o número de elefantes 
até 10, com as mesmas palavras. 

x 

Frei Justino 

Frei Justino subiu a torre 

Para tocar o sino, dão, dão, dão. 

  

    

     
     

  

    

  

      

 



   

    

   

    

   
proporcionar aos js Chefes, 

Monitores, idéias para aplica- | 
suas reuniões de Séde, Campo º 

de Patrulhas. Estas sugestões, virão de 
outros chefes, assistentes e monitores, que 
já tendo aplicado um jôgo, método de ex. 
plicar uma prova ou uma especialidade, ve- 
rificaram que tal aplicação trás vantagens 
para suas reuniões. 

Como sabem, o Movimento Escoteiro, se 
baseia na COOPERAÇÃO, enviem-nos pois 
suas “Sugestões para a Técnica”, para 
Jacques François Decot, Revista “Alerta!” 

Apliquem “Sugestões para a Técnica em 
suas reuniões, para um Melhor Escotismo, 
Sempre para a Frente. 
Como primeira colaboração, o Ch. Geor- 

ge Salathé, envia-nos o seguinte artigo: 

VAMOS JOGAR 

Ser feliz, amigos, é o que mais almeja- 
mos no mundo; mas felicidade não é coisa 
que aparece por encanto; não, nós é que a 
temos de construir. A pedra fundamental 
desta construção, é o jôgo, porque jogar é 
criar, e o que cria é feliz. Qualquer chefe 
conhece os momentos de alegria que um 
bom jôgo proporciona, horas de felicidades 
vividas e inesquecíveis, 

Os jogos, precisam no entanto seguir cer- 
tas regras ou normas, e damos aqui, alguns 
conselhos aos dirigentes de jogos. 

   

   
1.º — Um bom jôgo, deve ser meticulosa- 

Tail preparado com antecedência, Deve- 
se tomar em consideração a fôrça, habili. 

tos, etc. de cada jogador, no 
ão fas, sinines, O    

    

   ao ponto de vista: 
    

  

   

    

      

        

    

          

    
   

      
    

     

   
   

   

  

    

    

: 

a) Físico (cansaço, pali ie 
etc. ). 

b) Educativo (intets 
gue frio e reação ao fim do jôgo 

5. — As decisões do mestre do 
inapeláveis, tornando-se assim 
que o referido mestre seja justo. | 

6.º — Jogos bons, só serão pos: 
Tropas disciplinadas. 

Vejamos um dêsses jogos. 

A EVASÃO 

b 

TEMA: Uma equipe, figura como prisio: 
neira trancada numa cela, e recebem é 
tamente planos e ferramentas a fim 
ganizar uma fuga ;elaboram então uma fi 
ga, e tentam executá-la, porém, a gua 
outra equipe, que os vigia, decsobre a € 
outra equipe, que os vigia, descobre a 
são, e intervem para prendê-los. 

E” necessário portanto que os prisi 
ros executem o plano de evasão ante: 
a guarda possa prendê-los. 

A equipe figurando os prisioneiros é 
locada num retângulo do terreno “ 
Eles tem de se evadir, seguindo um 
rio claramente marcado no tea 
uma pista traçada que terminada 
deirinha, “Liberdade”, 

Neste itinerário, são 
mão, certos com c 
quer RE hab 

    

        

         

      



  

       

  

Deverão se despir, vestir um calção “de banho, atravessar um rio, real ou fictí- 
cio, e vestir novamente o uniforme. 
“4.º Deverão passar sob dois troncos de * árvores, nos quais se terão amarrado cam- 

- painhas, sem tocar nelas. dá o sinal de perseguir (um 4 as 
6.º Vencer um obstáculo pela fôrça dos sinal de alerta para iG a pro 
ta A cipitam sôbre a pista dos fugitivos. ode º 

6.º Atravessar um labirinto, se também obrigar os guardas a veliadiono RE Desmontar e montar de novo um certos obstáculos, diminuindo o a mi- 
objeto, com auxílio de ferramentas, nimo. 

Enfim, existe uma centena de obstáculos Os fugitivos, serão vencedores se conse- 
que o chefe pode imaginar para tornar o guirem chegar à meta com a metade de 
jôgo interesante. seu efetivo em plena liberdade. 

    

    

    

   

tempo mínimo jo, um háb | 3 dor pos 
chegar a meta, neste momento preciso. 

  

Estrela do Mar 

Gi como alguns animais inclausurados mor- 
Í rem, não se pode sujeitar à clausura e, des- 

ta fórma, voltou à sua vida civil. No Mo- 
vimento Escoteiro teve o melhor campo pa- 

ra dar vasão a seu espírito aventureiro, 

combativo, vibratil, principalmente no ra- 
mo de Pioneiros, que tão bem combinava 

/ com sua alma ávida da luta, da novidade, 

de novos horizontes. Temou parte no Jam- 

boree Mundial Escoteiro da Austrália, es- 
crevendo o livro “Vinte escoteiros ao redor 
do mundo”. Esteve nos Estados Unidos 
da América, visitando suas gigantescas ei- 

dades, seguindo para Taiti, que o atraia, 
escrevendo por “Três Estados Americanos” 
e, mais tarde” “Ressonâncias do Sul”. 

Agora a LIVRARIA AGIR EDITORA 
(Rua do México 98-B, Caixa Postal 3291 — 
Rio de Janeiro) acaba de editar uma tradu- 

ção do “livro de homem”, que Guy de Lari- 
E q. gaudie sonhava e que teria revelado a mais 4 

a É das suas belas aventuras, a aventura inte- | 
és rior, a sêde de Deus no meio das coisas, as 

Guy de Larigaudie foi um nome no Mo- mais concretas, a inquebrantável fid 
nto Escoteiro francês. Os antigos lei- ao que escolhera, Fuas Fe 

es da revista “Scout” conhecem-no mui- ra Fiquagas, 
A for aventuras de Tug, 0 
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a 
Reuniões da Diretoria Nacional da U. E. B. | 

SESSÃO DE 5 DE 
DEZEMBRO DE 1951 
— Presidência Prof, J., 

B. Mello e Souza; Secre- 

«ário Geral, Ch, JoM 
Fernandes Brito. 

Reconhecimento de Tro- 
pa — Da Região de São 

Paulo, of. solicitando o reconhecimento da 

Associação de Escoteiros “Martins Fontes”, 
da Associação Atlética Portuguêsa, de San. 
tos, que é concedido. 

Anistia de sócios — Por proposta do Te- 
soureiro Ch. José A. Silveira de Andrade 
Jr., é aprovada uma anistia a todos os só- 

cios em atrazo da U.E.B., desde que pa: 

guem sua mensalidade de outubro. 
Comissariado Nacional — Pelo Ch. Gel- 

mirez de Mello são informados os assuntos 

do expediente recebido, assim como a ex- 

pedição dos ofícios nos. 745/785. Informa, 
ainda, a visita do Presidente da Região Es. 

coteira do Amazonas, Dr. Miguel Lúcio 
Cruz e Silva, assim como de suas magnifi- 

cas diretrizes para organizar um Campo- 

Escola em Manáus, a fim de ali se realiza- 

rem Cursos de Chefes. Continuando com 
a palavra comunica o convite que faz ao 

Ch. Eugênio Pfister para ocupar o cargo 

de Comissário de Adestramento, do Comis- 
sariado Nacional. 

Relatório Anual da Diretoria Nacional — 
E" assentado que de acôrdo com os estatu- 
tos o Relatório de 1951 da Diretoria Nacio- 

nal, será até 31 de de dezembro daquele ano, 
em vez de ser até 30 de março de 1952, co- 
mo um diretor propoz, e que êste Relatório 
deverá ser impresso para sua maior divul- 
gação. 

Dia da Bandeira — Foi aprovado que se 
ofciasse ao Presidente do Senado Federal, 

a sugestão do Senador Dr. Mo- 
o, para que o “Dia da Bandeira” 
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E" apresentado o 
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Souza; Secretário Geral, Ch. João F 
des Brito. 

Expediente — Da Região de S. Pa 
of. comunicando que q Secretário, 
Ruy Teixeira Mendes, tinha assumido 
presidência na ausência de seu presidente, 
Da Região do Distrito Federal, of. comuni. 
cando que aguarda a organização do Regis- 
tro Anual para dar cumprimento ao paga. . 
mento das quotas estatutárias e estabeleeis 
das pela 6.2 A.N.E. Dos Escoteiros de 
Xapuri (Acre) of. comunicando a sua fun- Za 
dação. 

Prática do Escotismo por Estrangeiros — . 
Por sugestão da Região do Distrito Federal 
é aprovado que a Diretoria Nacional envie | 
uma Circular a tôdas as Regiões com a - 
disposições estatutárias e regulamentares, 
assim como as normas estabelecidas, para e 
a Prática do Escotismo no Brasil por es- 
trangeiros. éo 

Tesouraria — Pelo Tesoureiro, Ch. Josê | 
A. Silveira de Andrade Jr. é apresentado Nom 
o Balancete referente ao mês de novembro na 
findo, que é aprovado, e comunicado que foi | 
recebida a subvenção do Govêrno Federal | 
de Cr$ 500.000,00 concedida à U.E.5. 

Secretaria de Publicidade — Pelo Secre- 
tário de Publicidade, Ch. Eurípedes da Ro- 
sa é comunicado que foi recebido um exem- 
plar do folheto “A Morte do Escoteiro. 
Caio”, poema de autoria do poeta Agrippa 
Vasconcelos. 

1.2 Reunião Nacional de Assistentes 
ligiosos Católicos — O Assistente Gera 
ligioso, Rev. Pe. João Ruffier, S.J. 
ma sôbre os preparativos para T 
e é aprovada uma ver 
para as despezas de 
pedagem de seus pa 

Comissariado | 
rio Nacional, 
lidos os resu 
bidos, Impres 

28.070,00 |



JANEIRO-FEVEREIRO DE 1952 

vado reiterar o pedido dêste Relatório ao 
Ch. Shellard, aque dirigiu esta Delegação, 
para conhecimento e arquivo da U.E.B. 

Aquisição de uma máquina — É aprovada 

a compra de uma máquina de costura para 

feitura de barracas e muchilas, para a Can- 
sjna Escoteira Central. 

SESSÃO DE 28 DE DEZEMBRO DE 

1951 (Extraordinária) — Presidência, Se- 

cretário Geral, Ch. João Fernandes Brito, 

secretariado pelo Secretário de Publicidade, 
Ch. Eurípedes da Rosa. 

Comissariado Nacional — De acôrdo coma 

- a finalidade desta reunião extraordinária, 

o Comissário Nacional, Ch. Gelmirez de 

Mello, lê as “Diretrizes Escoteiras para 

1952” e expõe o “Programa das Atividades 
Escoteiras para 1952” a serem realizadas 

por tôdas as Regiões, assim com as ativi- 

dades da Diretoria Nacional para 1952. 

Cartões de identidade — E' lida a pro- 

posta para o fornecimento de 10.000 car- 

tões de identidade, pela firma Plac Lite, 

pela importância de Cr$ 121.740,00, para 
serem fornecidos a todos os dirigentes, che», 

fes, pioneiros, seniores, escoteiros e lobi- 

nhos, que é enviada ao Comissariado Na- 

cional para dar parecer. 

SESSÃO DE 9 DE JANEIRO DE 1952 
— Presidente Prof. J. B. Mello e Souza, 

"Secretário Geral, Ch. João Fernandes 
o 

“Prática do Escotismo no Brasil por €s- 

! angeiros — O Secretário Geral Ch. João 

ernandes Brito, informa que já foram re- 

“metidas a tôdas as Regiões Escoteiras em 
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diretrizes da Diretoria Nacional, 

  

2 4 E 

Comisariado Nacional — Pelo Comissário ' 
Nacional, Ch. Gelmirez de Mello, é comu- 
nicado o resumo dos ofícios recebidos e que 
foram expedidos os ofs. de nos. 786/811. 

Diretrizes Escoteiras para 1952 — Pelo 
mesmo é proposto, sendo aprovado, que pa- 
ra maior divulgação dêste documento, o 
mesmo seja impresso, 

Como Yratar os Lobinhos — Pelo Secre- 
tário de Publicidade é proposto, sendo apro- 

vado, que êste trabalho de autoria do €. 
N., Ch. Gelmirez de Mello, publicado na 

revista “Alerta!”, seja impresso num fo- 

lheto para sua maior divulgação. 

Voto de pezar — Por proposta do Tesou- 
reiro, Ch. José A. Silveira de Andrade Jr. 

é aprovado um voto de pezar pelo faleci- 

mento do antigo dirigente escoteiro, sr. An- 

tônio Mucciolo. 

SESSÃO DE 12 DE JANEIRO DE 1952 
(Extraordinária) — Presidência Secretário 
Geral, Ch. João Fernandes Brito, secreta- 

riado pelo Secretário de Publicidade, Ch. 
Eurípedes da Rosa. 

1.º Reunião Nacional de Assistentes Reli. 
giosos Católicos — O Presidente, Ch. João 

Fernandes Brito, diz que esta reunião ex- 

traordinária da Diretoria Nacional foi para 

receber os membros desta 1.º Reunião, a 

quem dirige vibrante saudação, congratu- 
lando-se com a realização da mesma, e com 
seus participantes, pois representa uma ex- 
celente cooperação com a Causa E 
Nacional. O Assistente Religi 
Rev. Pe. João Ruffier, S.J 
are aprova dad pela “º
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O objetivo da “1.º Reunião Mundial de Chefes Escoteiros” ou “INDAE 

para oferecer aos Chefes Escoteiros de cada ramo, um Acampamento Interna. 

durante o qual poderão, individualmente, permutar idéias e informações. o 
grama incluirá debates, mas a ag INDABA” não poderá ser considerada como uma 

Conferência. 

Depois de apreciar o programa com o País hospedeiro (que é a Inglaterra), foi . 

sugerido que períodos de discussões que serão organizados de acôrdo com as s 

guintes diretrizes: 

(A) Grupos Gerais para: Lobinhos 
Escoteiros 
Antigos Escoteiros e Pioneiros. 

Cada grupo Geral será dividido em chefes que falam francês e chefes que falam 
inglês. 

(B) Grupos Especializados para: Comissários 

Lobinhos, Escoteiros, etc. deficientes. Y 
Medicina e Saúde 

Escoteiros do Ar 

Escoteiros do Mar. 

Os Grupos especializados não serão divididos por idiomas. 

O PROGRAMA prevê os seguintes períodos de debates: ig 
Quinta-feira (16 de julho de 1952) 

Das 18 às 19 horas: 

1.2 Sessão plena da “INDABA”,. 
Inauguração oficial dos debates. 
Instruções para a formação dos Grupos e Especializados. 

Sexta-feira (17 de julho de 1952) 

Das 10,15 às 12,15: 

  

    

     
    

    
      

1.2 Sessão dos Grupos Gerais. 

Das 14,80 às 16,30: 
2% Sessão dos Grupos Gerais. Simultâneamente 1,2 Sessão 
Especializados. 

lo (19 de julho de 1952) 
Das 10,15 às 12,15: | 

é dn ra dos Grupos Gerais 

   



   

Grande do Sul, continua no seu bom tra- 

balho em pról da Causa Escoteira, dentro 

de suas excelentes diretrizes, que refor- 

cam o destaque que de todos merece, De 

sua última Circular, transcrevemos os se- 

guintes informes: 

Escoteiros de Carázinho — Dentre as 

Associações Escoteiras da Região do Es- 

tado do Rio Grande do Sul, merece espe- 

cial destaque a de Carázinho, pela sua or- 

ganização e alto espírito escoteiro. Esta 

Associação, orientada pelo veterano chefe 

Levino Junges e dirigida pelos jovens che- 

fes Ricardo Riachi, Valdir G. Tatim e Edy 

Isaias, programou para os dias 16 a 28 dês, 

te mês, um Curso de Monitores, a ser rea- 

lizado na “Casa de Campo dos Escoteiros”, 

em Vila Elza, pertencente à Região Esco- 

teira e situada nos arredores de Pôrto Ale- 

gre. 

Outra atitude digna dos maiores elogios 

da Associação dos Escoteiros de Carázinho, 

é quanto à fiel observância dos estatutos e 

regulamentos escoteiros. Para comprovar 

esta afirmativa, citamos apenas o seguin- 

te: Sem que para isso tivesse dado procu- 

ração, um Senhor Deputado incluiu na Te- 

lução das envidades que solicitaram auxí- 

lios e subvenções do Govêrno Federal, um 

“pedido de auxílio destinado àquela Asso- 

ciação, na importância de 5.000,00, o que 

k oi aprovado, Com surprêsa recebeu o he, 

fe Levino Junges o aviso para o recebi- 

» daquela importância, tendo imedia- 

Ro Aiciado à Diretoria da Região Es- 

unicando o fato e juntando uma 
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Região Escoteira do Rio Grande do Sul 

A Região Escoteira do Estado do Rio e receber subvenções e auxílios federais. 

'sistentes Religiosos e 

em Cartório, autorizam. 

  

   
    E' um gesto digno de louvor ,pois os Es- 

coteiros de Carázinho, também, lutam com 

as maiores dificuldades financeiras mas so- 

bretudo O, pairam as obrigações e deve- 

res escoteiros. 

Escoteiros de Guirás — A Diretoria da 

Região Escoteira do Estado do Bjo Gran. 

de do Sul recebeu um ofício da Associação 

dos Escoteiros Guiarás, de Palmeiras das 

Missões, comunicando que se acha termi- 

nada a construção de sua séde própria, 

anexando diversas fotografias do prédio 

cuja inauguração oficial será oportunamen- 

te anunciada. Está de parabens o Esco- 

tismo Gaúcho, pois aos poucos vai conse. 

guindo sua independência, construindo séde 

própria para suas Associações e Grupos 

Escoteiros, o que bem atesta o interesse e 

dedicação de seus chefes. No interior do 

Estado do Rio Grande do Sul já possuem 

sua séde própria as Associações Escoteiras 

de Carázinho, Palmeira das Missões e San- 

to Ângelo, além da séde própria da Região 

Escoteira, em Pôrto Alegre, sita à Rua 

Castro Alves 398. E' um exemplo e um 

incentivo para que as demais Associações 

e Grupos de Escoteiros iniciem uma cam- 

panha para libertarem-se de sua maior 

preocupação, tendo sua SEDE PRÓPRIA. 

Assistente Eclesiástico — Seguiu para 

o Rio de Janeiro, o Assistente Eclesiástico 

da Região Escoteira do Rio Grande do Sul, 

Rev. Pe. Domingos Tonini, a fim de te 
mar parte na “1.º Reunião Nacional de 

   
   
   
   

pela Diretoria Ni 
coteiros do B; s) 

     

    

     



    
A Associação dos Escoteiros “Natalino 

da Costa Feijó” é uma das veteranas Tro- 
pas Escoteiras do Distrito Federal. Fun- 
dada pelo Chefe Aristides Gomes Pereira 

vem mantendo sempre um madltrico xit. 

mo, elevando o nome do Movimento Esco- 

teiro em Campinho, cooperando em tôdas 

as atividades escoteiras na melhor prova 
de seu valor e eficiência. Possuindo já sua 

séde própria, sita à Rua Dr. Passos 40-A 
Campinho), o que representa uma destaca- 

da vitória, inaugurou a 10 de fevereiro a 
sua “Casa de Campo Escoteira”, localiza- 

da em Muriqui, que recebeu o nome de 
“Gutemberg de Castro Pereira”, em ho- 

  

Região de Pernambuco 

Eis a lista das Associações Escoteiras 

atualmente existentes na Região Escoteira 

do Estado de Pernambuco e seus cenderê- 

ços: 

1 — João Alfredo — Goiana. 

2 — Guia Lopes — Jaboatão. 

3.— Caio Viana — Triunfo. 

4 — Pe. Anchieta — Caruarú. 
5 — Pio XI — Pesqueira. 

— 6 — Bartolomeu de Gusmão — Taquare- 
“tinga. 

   
is Vieira — Bom Conselho, 

Casa de Campo Escoteira O 
ça 

    

   
    
     

   
    

   
   
   

    
    

   

  

   

   

      

    

  

   
   
    

   

  

“ E pa 

menagem a êste seu escoteiro : 
cumprimento de seu dever. 

de Campo Escoteira” destina-se 

atividades e, principalmente, a se 

pamentos de Férias, que todos os anos rea 

liza, ficando, também, à disposição das ou 

tras Associações Escoteiras que a queiram 

utilizar, dependendo apenas do devido avi- 

so prévio. ' 

À Associação dos Escoteiros “Natalino 

da Costa Feijó”, seu chefe e dirigentes, 

apresentamos nossas felicitações por mi is 

esta grande conquista, que deve servir de 

ufania e de estímulo para tôdas as outras | 

Tropas Escoteiras. j 

18 — D. Vital — També. 

19 — Gen. Ozório — Cabo. 

20 — Olavo Bilac — Belo Jardim. . 

21 — Comendador Badega — Buique. | 
22 — Pe. Nóbrega — Altinho, 
23 — Benevenuto Celine — Garanhuns, | da 
24 — D. Macedo Costa — Catende. 1 
25 — Almirante Barroso — Escada. - 
26 — D. Ricardo Vilela — Surubim, | 
27 — D. Pedro II — Gravatá. - À 
28 — Azambuja Neves — S. ] 
29 — Afonso Pena — Tacarat 

"*  lândia. x 
30 — Bento Gon S 
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CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA | 
CURSOS MANTIDOS PELO SENAI 

Cursos Técnicos: 

Um terceiro grupo apresenta fisionomia diversa dos dois ana do 
ponto de vista de mão de obra. E' o das indústrias de tecidos, químicas, de 
fabricação de papel, de borracha, de plásticos, de curtimento de couro, de 
alimentos e outras similares. 

Também estas se beneficiam da votre de artífices indispensáveis 
à montagem e à manutenção de suas máquinas e equipamentos. 

Na parte de preparo sistemático de homens para a produção, o seu 
maior problema reside, todavia, ma formação de quadros médios e supe- 
riores de comando e de contrôle dos processos de fabricação, isto é, mestres 
e técnicos, subordinados diretamente a engenheiros e a químicos indus- 

triais. Os demais operários, com algumas exceções, são adestráveis no pró- 
prio local de trabalho. 

Daí ter a lei cometido ao SENAI o encargo não só de manter escolas 
de aprendizagem, como também uma escola técnica, destinada a atender 
a êste último grupo industrial. 

A concepção dada aos cursos técnicos no Brasil é idêntica à de outros 
países, isto é, cursos logo abaixo do nível universitário. 

De um modo geral incluem-se sob a denominação de técnicos, as se- 
guintes categorias de especialistas; ajudantes de engenheiro, assistentes de 
laboratório, desenhistas, técnicos de produção, supervisores, analistas, cal- 
culistas, inspetores, condutores de serviços, especialistas de processos de 
fabricação, encarregados de contrôle da produção, especialistas de especi- 
ficações, superintendentes de setores, supervisores, vendedores especializa- 
dos, aplicadores de testes, etc. 

Em verdade, a enumeração acima feita é apenas exemplificativa, não 
esgotando, de modo algum, tôda a lista de funções desempenhadas por êsse 
tipo de profissional. Tão pouco a referida lista define com a precisão os li- 

»  mites da categoria de técnico, por isso que muitas dessas funções são por 
vêzes exercidas por homens de formação universitária, segundo a conveniên- 

» cia ouo grau de complexidade técnica do problema. 
Não se limita o plano da Escola Técnica do SENAI à formação de 

** técnicos para indústrias têxteis e químicos. O equipamento prevista para 
essa unidade escolar, possibilita, também, o aperfeiçoamento de operários 
selecionados para a função de mestres para êsse grupo de indústrias. 

e E" sabído que o número de mestres e de técnicos a preparar e a mo- 
- bilizar para as fábricas, constitui uma fração pequena dos operários quali- 

“ficados. Por outro lado a arregimentação de professôres, de assistentes e de 
“especialistas para a ministração de ensino em cursos técnicos constitue p 
“blema bem mais difícil e dispendioso. o a de 

Por isso mesmo fixou o SENAI a política de const . 
— tas escolas de pen diaagon, mas só instalar inleis loan 

qd k é ad b 
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     | “AV. RIO BRANCO, 108-3.º — CAIXA posa 
RR RIO DE JANEIRO (BRASIL) 
REVISTA BIMENSAL ILUSTRADA, CONSAGRADA ÃO DESENVOLVIM 

e À DEFESA DO ESCOTISMO E, POIS, A EDUCAÇÃO MORAL, INTELE! 
FISICA GA MOCIDADE BRASILEIRA. a 

REPRESENTANTES — São representantes da revista Alerta? : É 

AMAZONAS — D. Cristina Ribeiro Pereira — Rua Miranda Leão, 227 — Mana us. 
— Estados do Amazonas. 

PERNAMBUCO — Arlindo Ivo da rosto — Caixa Postal, 1.049 — Ne -— Es d 
Í tado de Pernambuco, 
SÃO PAULO — Lourival C. Pereira — Rua: 24 de Maio, 53-4.º and. — São Pág 

-— Estado de S. Paulo. 
PARANÁ — Ernani C. Straube — Rua Presidente Carlos Cavalcanti 954 — Curi-. É 

tiba — Estado do Parana, 
RIO GRANDE DO SUL — Walter Rúdiger — Caixa Postal, 486 — Póôrto Alegre — é 4] 

Estado do Rio Grande do Sul. +» » 
PORTUGAL — Eduardo Ribeiro — Tr. Vitorino de Freitas, 9 (Ajuda) — Lisbõa. 

— Portugal, “al á 

    

   
  

       

    

E PERMUTA — A revista “ Alerta!”, solicita permuta com outras publicações. 
Exchange Requested — On Demande Echange — Pidese Canje. t& a 

PREÇOS — Número avulso, Cr$ 3,00. 
Assinaturas de 6 números —— (Cr$ 15,00; de 12 números Cr$ 30,00. 

Assinatura de propaganda —Aceitamos pedidos de assinaturas para serem ofe- 
recidos a Tropas Escoteiras do interior, pessõas interessadas ou outras 
organizações que forem indicadas. 

EDITORA ESCOTEIRA 
A “Editora Escoteira” tem à venda as seguintes publicações: 

E Que é 0 RR NAN RS soa Gaio es Cr$ 2,00 
Bases Fundamentais do Método Escoteiro ..... Cr8 1,50 p Análise do Método Escoteiro .......ccicciiiioo Crê. 4% o uia do Chefe. Escoteiro ..... css as, Crs 8,00 
O Adestramento de Chefes .....ccccs.. CrS 3,00 Como iniciar uma Tropa Escoteira .....c. Crs po 
Aplicando o En des Patriulbiasr e... Cr8       ERC Bda A o O a a Cr$ 

pr cade as RR Crs RO MANTO GO LODINDO, de BD. DP. cessar Gê Ray E 

O Gênio de Baden Ensaio 18 DM 
Com ducar » sir uma Manada AR ER POR no “r$ AE iraião pelo Amôr Substituindo a Pa 

Ps PARRA AR 

mataria Pesaro


